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Ser sinal de contradição é marca que o Evan
gelho impõe a .quem O deseja traduzir no viver 
e no agir. 

O:ra, porque só a força do mesmo Evange
lho nos faz andar hã largos anos na procura 
e na ajuda ao Doente incurável, ao Doente que 
n~o tem lugar na família e na sociedade ou, se 
tem, é em quartos isolados ou recantos escon
didos, naturalmente que somos sinal de contra
dição. 

Ontem mesmo esteve aqui Ide visita um gru
po de técnicos hospitalares. Partindo de suposto 
errado, ou seja, pensando que o Calvário é, ou 
deve .ser um hospital, certamente que seria ine
yitável. um escândalo tudo isto. E por isso fize
ram um barulho inferna'l. <dsto não pode con
tinuar assim.» E todos os pequenos quês, desde 
as lacunas às imperfeições, lhes serviam pm:a 
bombo da festa. «Ist'O não pode continuar assim.» 
É pena que não tenham entendirlo que isto é 
muito simplesmente uma casa de família, natu
ralmente com uma dimensão fora do normal, 
para aqueles que não têm f.amírlia ou são des
prezados por ela porque Doentes sem cura. 

E como não chegasse o arraial dentro de 
nossos muros, hã que levar para o ar o escân
dalo. Houve muita gente que cuviu o rescaldo 
no seu aparel~o receptor. 

Pot·ém, ontem mesmo entra também pela 
nossa por.ta dentro um cas·al. O marido é igual
mente técnico de saú'«le, embora num escalão 
mais alto, pcrque docente. Este casal vinha jã 
com outros olhos. Traz-ia até uma super-máqui
na par-a registar e guardar todos os ângulos 
deste verde recanto que é o Oalvãrio. Não é por 
•acaso que tudo aqui é verde. Temos intensif1-
cado as plantações de veroe porque a Esperança, 
neste s•ignificada, é força que nos move. Pois este 
casal nunca aqui tinha vindo. Para ele tudo era 
novidade. Em cada recanto, em cada casa, em 
cada sala, em todos os leitos dava com encanto. 
E a máquina disparou dezenas de vezes. Per
deram-se os dois. Quando ·Saíram, o sol jã se 
:havia posto e a noite assumia. E com um «ama
nhã volto, que hã pequenas grandes coisas que 
não rposso rperden>, este casal partiu. Partiu 
para voltar hoje como prometeu. E a primeira 
novida'de que me dá é ·a de que fizeram todo o 

caminho para o Porto em sa
grado silêncio. Nem uma pa
lavra. Foi festa de silêncio. 

A mesma realidade pode ser 
altamente apreciada ou vio
lentamente criticada. Mas só 
aquilo que é sério se presta 
a contradições. A banalidade 
não dâ aso a juizos críticos 
de ·amplitudes extremas e 
opostas. Ora o Oalvãrio é uma 
coisa séria. Por lisso ele é si
nal de contradição. 

Padre Baptista 

TRIBUNA 
DE COIMBRA ·· 

Passados quase vinte e cinco anos, recordo lwje, sentado· 
na carrinha, na encosta da grande serra, a primeira vez que 
dois dos nossos vieram vender o jornal O GAIATO a estas 
terras da Beira Bwixa- Covilhã, Fundão e Castelo Branco. 

Os dois primeiros vendedores foram o Figueiredo e o 
Aztgusto { «Pião»). O primeiro destes, o Figzteiredo, faleceu 
há anos, vítima de acidente de motorizada, depois d:e um dia 
longo de trabalho. Deixou a esposa e duas rfühinhas, uma casa 
de habitação que lhe tinha exigido horas de muita renúncia 
e ,de muito amor, e .um rancho infantil que organizara e qzLC 
amava de todo o coração. O Aztgwsto é fw;u:io nário da Caixa 
Geral de Depósitos em Lisboa; C(JJ11Jprou, antes de casar, um 
andar para habitação práprí,a e, com frequência, nos vem vi
siltar e exige muitas vezes a nossa presença em sua casa. 

Na altura foram recebidos pelo bondoso pároco da Covi
lhfí, Padre José Andrade, que.. Deus já chamou; e em Castelo_ 
Branco pelos médicos, doutores Lopes Dias, Oliveira Filho e 
A·lbert·o Trindade. Os dois primeiros também já o Senhor clta
mozt e conservaram os braços abertas para nos receber até 
ao fim. É vivo ainda .o ·terceiro, embora muito definhado pela 
doença causada por atropelos à sua vida de trabalhador apai
xonado. Conserva, com a Família, o mesmo amor com. que nos 
acolheu a primeira vez. · . 

Com a nacionalização ele empresas de transporte que 
sempre nos demm passagem, os ·nossos vendedores fioara.m 
sam transporte. Andaram muito tempo na estrada à boleia, 
mas tivemos de nos convencer que nã.o era este o nosso cami
nlw, antes que viéssemos a colher o resultado dos caminho$ 
da perdição. Pôs-se na .nossa 'l!ida o dilema: ou terminar com 
a venda do jornal, ou utilizarrrws transporte próprio, fazendo· 
a venda num só dia. 

Andámos algum tempo hesitantes e a solução veio dum 
dos ra.pazes mais velhos: «Se o j.omal não é tanto para arran-

·continua na QUARTA págin·a 

NOTA da QUINZENA 

A bele=a da, piscina, o arvoredo, o sol, ioda a nossa ?:ida - do r:or po e da alma 
- se reflecte, expressivanHm.te, no rosto do «Du,que». Feliz. Está no q ue é seu. 

Os ·versículos f\inais que le
mos nos treohos dos Actos dos 
Apóstolos e do Evangelho de 
S. Lucas, na Solenidade da 
Ascensão do Senhor, não se 
·contradizem, mas dão-nos em 
ritmo diferente a reacção dos 
Discípulos là •separação do 
Mestre. 

Os .Netos $resentam-no-1os 
olhando as alturas, estáticos, 
até que <4dois homens vesti
dos de branco» os despertam 
e os transportam da realidade 
presente à escatdlógica: «Esse 

·J esus, .que vos foi levado para 
o, Oéu,. assirrn é que há-de vir 
t al como O vistes a caminho 
do Oéu». 

O Bvangelho sublinha o fu
turo, e~erimentado desde já, 
pela fié, na esperança. Por isso, 
<{depois de se terem .prostra
do diante de Jesus, os discí
pulos voltaram para Jerusa
·lém com grande a!legria». 

No primeiro relato, a natu
ral saudade de homens que se 
despédem e se separam d'Aque
tle que .amam, mergulha-os em 
êxtase. 

No segundo, .a sobrenatural 
certeza de que o Amado vol
-tará, dinamiza-os: «E estavam 
continuamente no Templo a 
bendizer a Deus». 

Vivendo assim dez dias de 
vigíli a, desabrochou a manhã 

esplendorosa do Espfrito San· 
to. E da crisálida que aque1e 
«pusillus greJO> era, :vooJ a 
·Igreja de Onisto. 

X X X 

!Nunca encontrara Pai Amé
rico nest e lugar da Escritura. 
E foi por este t~mp.o que há 
21 anos ele insistiu no anún
cio, outras vezes feito, ·como 
se quisesse prepàrar~nos para 
a saparação que poderia vir 
em qualquer hora e esta'Va, na 
verdade, iminente: <<A minha 
Obra começa quando eu mór
ren>. 

Cont. ·na 3." pãg. 

' 
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; • - . . ' . -.:< ~~~;~~~;~ Not1c1as . · .... . :-,;:jrt 
dâ Conferêndci · ?!( 
de Paco de Sousa , 

VlúViAS - Não vem dia ao murt
do que o recoveiro dos Pobres fique 

r inactivo! Os problemas ou carências 
sociais do nosso Povo são ainda tão 
evidentes que não há tempo de per
der tempo, seja a nível o:ficial ou 
de voluntário 6erviço comunitário. 

·Neste particular, nenhum cidadão 
válido se pode considerar alheio, 
sempre que haja quem necessite da~ 
sua miio. Sobretudo nos meios ru ais, 
onde é muito grande a percentagem 
de analfabetismo, nos estratos da po
pulação mais carenciados. 

Não falta :que fazer no interior 
do País, de norte a sul! As vezes, 
os homens mais di:;poníveis preocu
pam-se demasiado com a optimiza
ção, centrando a sua acção em res
trita porção ou, só, na precária so
lução de determinado problema. São 
critérios respeitáveis. Todavia, en
quanto o panorama se não modificar, 
e no que toca ao vicentino, ele tem 
de continuar a ser o que é essencial
mente : [pRU para toda a colher; ou 
seja, tem de acudir a todas as situa
ções. 

Hoj o é o dia das Viúvas ! 

- Que deseja? 

- !Preciso d'aviar estes rumédios 
nn botica ... 

li)uxámos pelos cordões à bolsa dos 
nossos estimados leitores... São 'me
.dicamentos indispensáveis. 

Uma outra volta ao nosso encon
tro. EncontiOS felizes, produtivos. O 
proce$0 de pensão de sobrevivên
cia cot~1ça a andar! 

IPrimeiro, Justiça ... 
.Caso curioso: o marido faleceu na 

década de 60 e só, agora, pela noSsa 
acção, ela soube dos seus .direitos ! 

-Tenho passado a vida metida 
naquele buraco ..• 

Há muita'! Viúvas deste género, 
por esse País fora, quanto anais 
rural for o meio rural; não tenha· 
mos d~vidas. 

Reside no extremo da sua freguesia. 
Lugar bucólico, on.de um eremita se 
oncontraria plenamente entre Deus e 
a Natureza. 

- Ó meu senhor a gente está Já 
metida naquele buraco! Num sei 
cscrebcr... A. gente num. sabe destas 
cousas ... 

Temos para nós que, neste aspec
to, e exactamente para obviar situa
ções deste género, muito . se poderia 
fazer - já que a Previdência não 
dá esmolas. Ao fim de determinado 
•prazo, a Caixa, tendo em seu poder 
notícia da entidade patronal que o 
beneficiário faleceu , na ausência de 
requerimentos do benefícios por mor· 
te remeteria toda a papelada à Viúva. 
Cumpriria o seu dever. Prestava Jus
tiça. E os Direitos do Homem 
cons ignados na :Constituição - se
riam plenamente respeitados. 

É uma sugestão que tomaria mais 
ie,•c, nos próximos anos, o calvário 
doloroso, silencioso!, .de Viúvas me
tidas em buracos do nosso País. 

<PARTILHA - Eis a carta de um 
vicentino de Lisboa, muito receptivo 

aos nossos apelos: 

«Saúde c Paz na Graça de Deus. 
Acabo de ler em O GAIATO de 

7 do corrente, ontem recebido, o 
apelo a 1~m «valente:<> que queira 
carregar a telha para os Auto-cons
trutores. 

Sei que não sou nenhum «valente» 
ném tenlw /~tmaças disso. Mas isso 
não elimina a realidade da situação 
angustiosa daqueles lrmaos. 

Como é que um cristão e vicenti
no poderia ficar cómoda e egoistica· 
mente indiferente? Deus nunca falta 
aos que n'Ele confiam. Não foi o 
Senhor Jesus que disse que tudo 
ql.UJ.nto fizermos aos Irmãos necessi
tados o considerava como a Ele feito? 

Porém, apesar das dificuldades do 
presente e as incertezas do fzauro, 
resolvi fazer de «valente» e carregar 
soúre os meus ombros velhos e frá
geis a carga de t ijolo que pudesse. 

Assim, com Fé e Amor a N. S. 
Jesus Cristo e aos Irmãos aqui vai 
o cheque (nove contos) com o pensa
mento em N. S. de Fátima. 

Agradeço wna prece pelo nosso po· 
bre Portugal e por minhas fühas.» 

lP rezado Amigo: a sua presença é 
um alívio; e mais ainda, um incen
tivo. Deus lhe pague. 

!Mais 500$00 de uma Anónima, de 
tl'\ítima. Mais 200$00 de Gaia. Me
tade da assinante 11162, do Porto. 
Hamiro: chegaram 297$70 e retribui
mos o ' abraço. Se!Illpre pelos «cami
nhos do único Amor»! No •Espelho 
<h Moda, Margarida deixa ficar 
150SÕO. 

Alto! Ouç.amos esta presença de 
Carviçais: 

«Venho, por este meio, enviar um 
clonativo destinado aos Pobres mais 
necessitados da Conferência. 

Sou um farrapo humano, que até 
nem este nome mereço. Peço a cari
dade das suas orações por um mise
rável que nunca passará de 

um zero». 

Estes documentos d'~lma deixam-nos. 
'Perplexos. Como as almas são gran
des! Tanto maiores quanto mais pe· 
qucnas se avaliam! Não tenhamos 
dúvida. O exemplo está no Evange
lho. 

cAgorn, vem lá uma Mãe com 50$00 
pedindo «a Deus para que meu filho 
arranje emprego». É uma súplica 
oportuníssima. São tantos, tantos os 
jovens - não falemos dos adultos 
..- sem ganha-pão! ! 

Mais 200500 da assinante 8492. 
Águas Santas, metade, sufragando a 
alma de Maria Alice c João. 

Vamos parar novamente. Ouçamos 
o assinante 9790: 

«!unto wn cheque de 500$00 que 
destinarilo da maneira que lhes aprou
ver. E neste 60.0 aniversarw das 
Aparições de Fátima, em que pelo 
elevadíssimo número de Irmãos nos
sos presentes na Cova da Iria se 
pressellte uma ânsia incontida na bus
ca ele Deus, ouso pedir uma oração 
ao Céu para que a Paz e a Graça 
desçam com abu111lância sobre todos 
nós, do m1mdo inteiro, e assim com 

estes dons possamos caminhar sem
pre na direcção do Senhor.» 

Do Porto, mais 200$00 «po1· alma 
de minha Mãe e meu Marido». Os 
melhores sufrágios! 

Mais 60$00 do assinante 13305. E 
metade do n.0 7649, do Porto. 

Em nome dos Pobres, muito obri
gado. 

Júlio Mendes 

:VISlT AI\'11ES - As ovisitas são 
frequente:. E, ultimamente, não nos 
têm faltado. Ora de Escolas, ora de 
Colégios- tem sido uma enchente. 

ü tempo tem estado mesmo con
vidativo e como a nossa avenida é 
refrescada pela sombra que nos dão 
as árvores, algwts visitantes já se 
regalaram por lá a comer o farnel. 

·Venham sent!Pre. Cá os c:;peramos! 

cAJNIVERSARIOS- Tivemos a lem
brança de incluirmos no nosso j or
nal, mensalmente, os rapazes que fa
zem anos nesse mês. É mais uma 
•maneira de lhes darmos os para· 
béns. 

IPor isso, este mês de Junho estão 
de parabéns: ~Cadete», Miguel, Car
los, «Azeitona», Amândio, Toninho, 
Germano, q:FanecP, <s.Vieirinha», «Par
dab, Agostinho e 4'-Duque». 

Os nossos par.a:héns adiantados! 

DESPORTO - No que toca a 
Desporto temos uma má notícia para 
\·os dar. Numa prova de atletismo 
-e isto não se admite-passou-se 
esta linda peripécia: 

Os nossos atletas foram convidados 
a participar. A bonita ideia do Cen
tro Cultural de Lagares deixou-nos 
entusiasmados e com vontade de ace
der. Mas, depois . .. 

Havia vários grupos participantes 
por idades; até os nossos «Batati· 
nhas» foram correr. 

O certo é que fomos lesados no 
rcspeitan te à classificação. 

O «Batalha», que ia cm primeiro 

Casamento do Pinho e Ana Maria 

lugar, foi dcitl!(jo ao chão por um 
e!emento de Lagares! 

Hespondeu-lhe com a me9ma moe-
da .. . . 

Como não foi a queda que o fez 
perder, chegou em primeiro lugar. 
De(>ois, como o scguttdo elemento 
era do Lagares, pelos vistos não sou
beram perder, desclassificaram assim 
o nosso atleta para darem a vitória 
a um deles .. . 

lEste facto parece esclarecedor! O 
Alvaro e o P.c Moura foram logo re
clamar a vitória para o nosso lado. 
Então a Direcção do Centro resolveu 
cancelar a classificação dos dois ele
mentos. Mas, que o terceiro lugar 
pertencia a um dos nossos!? 

Repeliram a mesma proeza; e para 
não nos aborrecermos, ficou assim. 

Em seguida foi a prova dos mais 
novos. O nosso «Cebolinha», quase 
n•> final, comandava a prova a uma 
grande distância do segundo. Mas, 
como o público não gostou, entra· 
ram dentro da pista para não o d~i
xarem seguir. O o utro passa e acaba 
por ganhar. 

Que é isto? ! Não haveria por ali 
membros responsáveis do Centro para 
ver o que se passava? Nc!'.Se aspecto 
glória seja para o Centro Cultural 
de Cete que procedeu da melhor for
ma. 

•Quando chegou a altura dos mais 
velhos, não ·quiseram participar por 
causa daquelas peripécias todas. 

«Marcelino» 

,· 

Miranda dC"i· ·cor v~.-

Fl'lSTAS - A volta está a f indar. 
Tantas salas dheias! 
Gente que não vem ver um espec

táculo de ar.tistas consagrados. Nem 
tiio pouco ver uma festa de benefi
cência em que actuam «coitoadinhos 
que precisam da nossa esmolinha». 

Não. Não foi isso que vi em todas 
as pessoas presentes em cada casa. 
Vi amor. Sim, amor! 

4 de Junho de 1977 

Os rostos sorridentes não eram dt 
quem gosta da actuação como mera 
actuação ou espectáculo. Havia risos, 
ou antes, sorrisos de estímulo, ex· 
pressões humanas que me diziam: 
- Prá f rente .. Moostrai a todos quanto 
sois válidos! 

Vi também muito interesse e mui· 
ta ,reflexão. 

·Vi que não foi em vão que nós 
!Pensámos em todos quántos assistem 
e participam nas nossas Festas, quan
do da preparação e ensaio das mes· 
mas. Va1eu ~ pena! 

lr;stou convenci-do que, lllO 
quando .foizermos o bulanç.o, o 
será positivo. 

fim, 
saldo 

!Há sempre muitas alegrias. P·alma· 
diuhas de encorajamento caem com 
assiduidade nas costas. São um estí· 
muJo. 

Banquetes •far.tos e familiares para 
quem tem um trabalho que cansa. 
São uma alegria. 

iMuitos beijos, abraços e palavras 
de encorajamento e estima. São fra
ternidade e amor. 

Sim. Valeu a !Pena! 

:«\'ale sempre a pena quando a 
alma não é pequeua:.t 

!Mas também hotLve muitas dores 
de cabcç.a e ain.da as <há. Lembro-me 
que no final de uma Festa pensei: 
- Nunca mais me ancto nisto. 1Está 
a ~.:r negativo. Os rapazes não apro
veita~\ e parece-me que há irrespon· 
sabilidadc iminente. A Festa não 
vale nada. Isto é wna porcaria. 

São dor! 
.Sim, as Festas também custam, 

mas «quem quer festa sua-lhe a 
.testa». Com alegrias e dores as F cs
t!IS são uma realidade positiva. 

O que pensei no fim dessa tal 
Festa, invadiu-me o espírito em mo
mento -de desânimo. Talvez hoj e veja 
mais claro ... ou talvez niio .. . 

•Bom, o que é certo é que as Fes
tas na essência são um bem; o resto 
é da responsabilidade daquele que 
faz o programa e é o motor. 

•Este ano fui eu!. .. 

dita» 

O XI Dia Mundial 
das Comunicações Sociais 

22 de Maio, XI Dia Mun
dial das Comunicações So
ciais. 

IÉ muito oportuno e salu
tar transcrever três pontos 
assinalados na última Carta 
Pastoral dos Bispos norte
-americanos, dada a tre
menda responsabilidade dos 
<mlass media» na vida dos 
povos: 

·L ~star profundamente 
comprometidos nl.liiila since
ra adesão à verdade; 

2. Respeitar as pessoas e 
pmcurar não propagar ou 

inculcar valores falsos ou ne
gativos; 

3. :Empenhar-se, antes, em 
promover os valores que po
dem contribuir decisivamen
te para a construção de uma 
sociedade mais humana, tais 
como a justiça, a caridade 
e a convicção de que todos 
os seres humanos têm direi
to à posse dos bens deste 
mundo. 

íEis a 1inha de rumo que 
norteou Pai Américo no lan
çamento de O GAIATO, em 
1944! 

Júlio Mendes 
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Novos Assinantes de <<O GAIATO>> 
«Gostava de ser assinante 

de O GAIATO - afirma uma 
leitora de Castro Daire - «mas 
não sei o seu custo. Pedia a 
fineza de me informarem e se 
ro posso -enviar num vale do 
correio.» 

Cartas d~ste teor surgem de 
vez em quando. E não nos po
demos furtar às perguntas for
muladas. 

A assinat ura são 60$00 por 
ano. Tanto o vale do correio, 
como o cheque, são os melho
res canais para arrumar con
tas. 

Continuamos a receber mui
tos assinantes novds! Aiguns, 
pedindo a inscrição ,por suas 
próprias mãos. Como este, de 
Lisboa: 

<<Desejo ser assinante de O 
GAIATO, para o que envio 
100$00 pela assinatura anual, 
que agradeço venha desde o 
próximo número. Segue em va
le postal. 

Como nem sempre tenho 

RETAI.J{OS DE VIDA 

possibilidades de o comprar à 
saída da igreja, como até aqui 
tem acontecido, pois nem stm· 
pre posso estar nos locais em 
que é vendido, assim é certo 
tê-lo sempre.» 

Mais vale um pássaro na 
mão ... 

Lavra grande incêndio em 
A!lbufeira (Algarve)! Ora ou
çam: 

«Escreve-lhes a mesma pes
soa que, hã dias, vos mandou 
um pedido de vinte jornais, 
pela assinatura dos quais as
sumo total Tesponsabilidade. 
Venho hoje rogar que, além 
desses vinte, que poderão vir 
em meu rnome próprio ou diri
gidos à equipa paroquial, que 
envieis o jornal pelo correio, 
em directo, para dois novos 
assinantes... São duas almas jã 
incendiadas, como reu, de amor 
pel'O GAIATO. 

Vi, no domingo, o documen
tário da TV sobre Pai Améri
co, que eu tive a dita de co-

o ncampeOtJ 
Vou contar um pouco da minha vida. Não me recordo 

de tudo, mas de alguma coisa. · 
ISou natural de Campeã (Vila Real), onde nasci em 

20/9/59. -
Somos nove irmãos. Na Casa do Gaiato só me encon

tro eu. Quatro rapazes e quatro raparigas estão com a mi
nha mãe. 

Vim para a Casa do Gaiato hã cerca de oito anos. E o 
motivo foi o seguinte: 

A minha mãe teve-me em solteira. Com ela estive até 
aos cinco anos. Depois, casou com um homem, perto de 
minha casa. Nos ,p.rimeiros tempos, ele era meu amigo. A 
seguir jâ nem me queria em casa. Dizia à minha mãe que 
não era filho dele. Então, os meus avós chegaram a saber 
e foram-me buscar. Fiquei na sua companhia. Mas eu era 
um pouco vadio! Fugia sempre às aulas. Só queria brinca
deira. Não pensava noutra coi,sa! E mais: no tempo da fruta, 
as pessoas tinham de pôr polícias em cada pomar, porque 
nem ia comer a casa; não porque me faltasse de comer, mas 
não ligava nada a isso. 

A minha avó levava-me à escola, entregava-me à pro
fessora e dizia: -Se ele fugir dê~lhe uma sova! 

E"Stava ali até chegar o intel'Valo. Após o que mais nin
guém me via! Fugia para as matas à pr-ocura de ninhos, até 
ao meio-dia. Antes, levava os livros a casa, mas nem comia. 
Se a minha avó estivesse, desaparecia logo. Se não, ia ao 
açúcar. Mas, às vezes, t inha quatro quilos e não ficava ne
nhum! Era para mim e para os meus colegas ... 

Entretanto, morre o meu avô. Depois, estou cinco anos 
com a minha avó. Eola adoece. Não me pode ter na sua com
panh ia. E o pâroco da minha freguesia procura levar-me 
para quaJlquer lado. A,ndou assim um tempo. Sempre ouviu 
dizer que .perto da cidade do Porto hav ia a Casa do Gaiato ... 
Arranjou a sab er, escreveu uma carta e vim para esta Casa. 

A minha avó faleceu dois anos depois, já muito velha, 
tinha à beira de noventa. 

Assim vim para a Casa do Gaiato de Paço de Sousa, 
onde comecei logo a trabalhar nas galinhas. Estive, ainda, 
na l avoura, durante sete anos: horta e vacaria. 

Quando fiz a quarta classe da Instrução Primária pedi 
para ser alfaiate, em cuja Oficina me encontro. 

Frequento, agora, o primeiro ano do Ciolo Preparató
rio TV. E estou muito contente na Casa do Gaiato. 

Um grande abraço para os car-os amigos leitores, do 

Hemtfnio dos Anjos Martins («Campeã>>) 

nhecer. Só tive pena que não 
dessem uma melhor ideia dele, 
verdadeiro arauto do Evange
lho, socialista autêntico que 
foi, pa medida em que def\un
ciou sempre, e antes de ou
trém, a situação dos Margina
lizados. 

Que Deus continui a assis
tir-vos com o Espfrito Santo, 
como creio acontece, tal o fo
go que O GAIATO irradia. 

Se puderdes, lembrai junto 
do altar os sete filhos que Deus 
me deu.>> 

Mãe de sete !filhos, a sua 
carta é um mundo de Luz! 
Houvesse ainda mais devotos 
assim, que os temos, onde iria 
O GAlATO! 

G • ri 
Lembro-me de quando era 

miúdo e andava na escola, que 
os recreios -estavam sujeitos a 
ondas. Era o pião, o botão, 0r 
be11Hnde, etc. Cada onda tinha 
o seu tempo de imperar, de
pois morria e desaparecia. 
Acontecia estarem, por ex-em
plo, os piões largo tempo pen
durados à pol'lta das ,lojas sem 
que nenhuma crian~a olhasse 
para eles, como se todos des
conhecessem a utilidade daque
les pedaços de madeira, com 
um bico de ferro na ponta. De 
repente alguém se lembrava de 
levar um pião para a escola 
-e começava a onda do dito. 
Todos os tostões disponíveis 
eram guardados para comprar 
piões. As aulas pareciam maio
res porque se esperava o toque 
da sineta para que cada um 
corresse à ·disputa de <<aferroa
dos» jogos de pião. Era um 
tal amor a e sta actividade que 
se pensaria que nunca mais se 
deixaria de querer tal brinca
deira. Pois não era assim. Pas
sado algum tempo, de repente, 
como tinha começado, a onda 
do pião morria e estes eram 
esquecidos em qualquer canto. 

O que acontecia então, vejo 
eu agora aqui na Casa do Gaia
to. Também estas ondas se su
cedem. São os carros de ladei
ra, são os carros de arame, os 
arcos, os pardais e a que está 
agora em plena época: os gri
los. 

Aproximava-se o tempo de
les e jã o nosso chefe-maioral 
me dizia: 

-Os grilos estão a apare
cer e com -eles os problemas. 
Na cegueira de os procurar, 
pisam cultur-as e vão para onde 
não devem. Depois tenho que 
estar sempre a chamá-los à 
pedra. 

Parece que até esta hora não 
tem havido, a este respeito, 
problemas de maior e queira 
Deus que assim continui. 

Os homens vivem uns em pa
lãcf{)s, outros em solares, vi-

IAí vai, por fim, uma nota 
sucinta do·s novos assinantes 
inscritos nos últimos dias. As 
terras, que não as pessoas. E 
uma grande procissão! Figuei
ras do Cadaval, Rio Tinto, Pa
rede, S. Pedro do Estoril, Lou
res, Póvoa de Sãnta Iria. Uma 
grande série de .Alveiro e arre
dores, outra de Setúba1. Mai'S 
Coimbra, Almada, Leiria, Guar
da, Seia, Fátima, Melgaço, 
Aguas Santas, Areosa, Ferrei
ros (Braga), Senhora Apareci
da QLousada), Couto de Cucu
jães, Valado de Frades, Rin
choa, Lagoa, Viseu, Eirado 
(Aguiar da Beira), Fafe, Gui
marães, Soutelo (Vila do Con
de), Amora, Paço de Arcos, 
Vila Nova de Gaia, Pedrouços 
(!Areosa), tlhavo, Turcifal (Tor
res Vedras), Macedo de Cava
leiros e Vinhais. 

Júlio Mendes 

los 
vendas, andares de prédios e 
infelizmente muitos outros em 
casebr es, barracas ou ainda me
n os do que isto e apenas se 
abrigam debaixo de uma ponte 
ou descansam num banco de 
jardim... Também os grilos nas 
mãos dos nossos rapazes são 
uns mais favorecidos que ou
tros, consoantt! as possibilida
des ou imaginação dos seus do
nos. Uns não têm mais que um 
saquito de plástico, inconfortá
vel; outros, lata velha com tec
to de papel furado; outros, Ia
tas mais folclóricas e alegres; 
e alguns bonitas caixas de car
tão. Uma vi eu com vários apar
tamentos independentes e em 
cada um, wn grilo cantor. Estes 
_grilos enquanto andavam no 
campo não pensariam vir a usu
fruir de tal luxo. Vim a saber 
que os habitantes ~anteriores 

de tais apartamentos foram 
pincéis de barba. 

Pois bem, um dia destes ao 
acordar, vejo um grilo junto da 
minha cama e pensei que ia 
fazer com ele um figurão sem 
ter corrido o risco de pisar o 
que não devia. Agarrei nele, 
saí, e vaidoso mostrei-o, mas 
a reacção que encontrei não 
me deixou muito animado: 

- Esse é foleiro, não presta 
porque não tem asas. Só os 
grilos com asas é que cantam. 

Os leitores que não saibam 
ficam elucidados e escusam de 
passar pelo enxovalho que eu 
passei! Realmente pude verifi
car que os grilos bons, aque
les que dão honra a quem os 
tem, são os que têm asas e en
feitam o ar com os seus «grl
·grb>. 

Pois ,parece-me que estas 
ondas de ternura por qualquer 
brincadeira são saudáveis para 
quem cresce para a vida. ~ 
cet~to que são amores eféme
ros, mas podem ajudar a ca
minhar para amores mais es
ttãveis e construtivos. Quem 
dem! 

Padre Abel 

3/0 GAIATO 

H ola 
da 
Quinzena 

Cont. da 1." pág. 

Foi a lição do Mestre. Como 
não havia de ser a do discípu
lo?! 

Jesus voltou para o Pai, mas 
não nos deixou sós. Foi para 
que viesse o Espfrito que o 
Pai e Ele harviam de enviar. 
E como a alma se esconde no 
corpo e o vivifica, assim o 
Espírito é a Alma do grande 
Corpo que é a Igreja. Corpo 
constituido ·pelos homens. Cor
po que aos homens compete 
sustentar e engrandecer. Cor
po, cuja Cabeça se não vê, 
mas é . E mesmo <<Aquele que 
é», mas como que Se ausenta 
para que os homens sejam e 
façam como sua a Obra que 
d'Ele é. 

Assim concebeu Pai Améri
c::> o seu papel. Por isso sem
pre rejeitou a atribuição que 
os homens lhe faziam da Obra 
que em suas mãos sacerdotais 
nasceu. E acreditou que o Se
nhor dela, o Eterno Vivente, 
que parece não estar e sem
pre está presente em todo o 
acto de salvação, velaria e pro
videnciaria pelo tempo em fora, 
como o fizera desde a gesta
ção. Amadurecido na Humilda
de, ao invés de se sup or ne
cessário, sabia que a sua au
sência era conveniente ao es
clarecimento da Autoria au
tênt ica do que, a olhos super
ficiais, poderia parecer ele o 
autor. Daf que <~a minha Obra 
começa quando eu morrem. 
Começou a uma luz mais pura 
de Fé, da Fé que o transfigu
rou e o fez fecundo e vitorio
so sobre o mundo e as suas 
leis relativas e caducas. 

Também nós ficámos para
lizados ao vê-ilo partir. Olhan
do ,longe, tremíamos: - E 
agora? 

E agora, celebramos em ale
gria a sua ida para o Pai. Lon· 
ge da vista, que não do cora
ção, a certeza da sua vigilân
~ia intercessora, o nosso es
lforço de fidelidade ao espfrito 
em que nos formou, fazem-nos 
,experimentar o bafo que ele 
também sentiu nas horas cru
ciais em que a humana fragi
•lidade geme e ameaça sucum
bir. 

Importante é que, como para 
ele e os Discl)pulos daquele tem
po, a lforma da nossa vida seja 
<~bendizer continuamente a 
Deus». 

Padre Carlos 



Matança dos INOCENTES Hora de Esperança 
Recebemos, de mão amiga, o poema de Pinho da Silva 

«Escuta, minha mãe», grito lancinante de mHhões de Víti
mas da «moderna e mundia~ matança dos Inocentes estilo 
sécu!lo XX>>. 

«Tudo quanto seja regresso a Nazaré é progresso social 

cristão11. (PAI AMÉRI CO) 

Fé e comunhão total de cora
ções e bens - no Amor-Jus
tiça - é a meta desejada, a 
que todos temos, consciente
mente de nos lançar, nesta ho
ra dura ·e de Esperanga que 
vivemos. 

O GATA!TO, voz dos sem-voz e até porta-voz de uma 
Obra que acolhe muitos daqueles que conseguiram sa
ifar-se da matança - pela força das próprias Mães, 
apesar de vítimas da lfra:queza ou da miséria moral 
e social do País - O GALATO, repetimos, não poderia 
deixar de transcrever o soneto. Aí vai, tal qual o poeta 
escreveu: 

ESCUTA, MINHA MÃE 

Posso não ser menino, mas sou vida! 
Sou vida que começa, por meu mal! 
Tem piedade, tem, minha mãe querida, 
Não sejas assassina pré-<natal! 

Matar, a Deus pertence, minha mãe,. 
E eu não quero morrer!... Que mal te f<iz?! 
Antes não ser gerado!... Antes, também, 
Não fosses tu gerada, ó infeliz! ... 

Escrito, e claro está: «Não matarás», 
E Moisés legislou acerca do aborto 1 
(Se abrires a tua Bíblia, lá verás!) 

Esta coisa, portanto, tal qual é, 
!Pelo teu querer será teu filho mo11to!!! 
Mi.nha mãe, minba mãe... rtu não tens fé! ... 

1) ~xoâo, 21-22,25 

O grUo dos · Inocentes - pela voz do poeta - dfrige
-se às mães. E compreende-se. 1! no seio delas que somos 
gerados. Mas os esposos ... têm uma quota-parte de respon
'Sabilidade - quando não toda - nestes crimes sofisticados. 
E os .políticos também! ... 

Agora, que se procura insistentemente oficializar, em 
nosso País, um crime de todos os dias, de todos os tempos, 
um crime de lesa-Humanidade - dh lei infqua, paradoxai
mente anti-lei!- os Pais conscientes e responsáveis tomem 
posição. 1! sua missão defender a vida em todo o lado. 
Como? Pe1os canais ao nosso alcance. Sem descurar, é evi
dente, a preparação moral dos próprios descendentes. 

F 

Respondemos, desde já, com 
certeza, aos inúmeros telefo
nemas e cartas que chegam, 
perguntando quando nos en
contraremos 1110 MONUMEN
TAL. Será no próximo dia 19 
de Junho (domingo), às II ho
ras da manhã. 

Enquanto a Comunidade de 
Miranda do Corv-o fecha a sua 
«-tou·mée» por terras do Cen
tro, intensificamos aqui, no To
jal, os prepara~ivos para a Fes
ta em Lisboa. 

Júlio Mendes 

., 

TAS 
Segundo as nossas capacida

des, procuramos fazer o melhor 
possí·vel, de modo que fique 
no vosso espírito qualquer coi
s;.. que se identifique num mis
to de alegria e meditação. Este 
o nosso objectivo, o nosso pro
grama. 

Como já dissemos, a Festa 
está marcada para o dia 19 de 
Jutl'ho (domingo), às II horas 
da manhã, no MONUMENTAL. 

Fora duma concepção cristã 
do Homem - sua origem, mis
sã-o e destino - não me pare
ce fácil entender-se toda a pro
fundidade e dinamismo desta 
síntese programática de Pai 
Américo como resposta aos 
problemas humanos que afligi
ram e afligem a comunidade 
po11tuguesa e a Humanidade 
em geral. Se bem que Pai 
Américo tivesse feito esta afir
mação relativamente à institui
ção familiar, julgo poder fazer 
dela uma ·leitura mais larga, 
em ordem à realização de uma 
sociedade mais justa. 

Embora, quase unanimemen
te se reconheça que <ctudo 
quanto existe sobre a Terra 
deve ser ordenado em função 
do Homem como seu centro 
e seu termo» (G. S. 21), na 
concretização desta pr~ura 
seguem-se os mais variados 
caminhos, por vezes opostos, 
conforme as ·ideologias e os 
·poderes de que estas dispõem 
para imposição das suas solu
ções - e rodo em nome dos 
Direitos fundamentais do Ho
mem. 

P·ara o cristão, o Homem é 
«imagem de Deus», que o criou 
Homem e Mulher, o que o tor
na e<por exigência profunda da 
sua natureza, um ser social 
que não pode viver nem de
senvolver as suas qualidades 
à margem das relações com os 
outros». (G. S. 12) Esta exi
gência exterioriza-se e desen
volve-se no labor diário e na 
!'elação com os Outros, rela
çã-o que, sendo humana, tam-

O dia e, sobretudo, a hora não 
serão muito cómodos. Foi a 
possibilidade que conseguimos 
sem, de modo nenhum, alterar
mos a actividade normal da 
sa:Ia de espectáculos. 

Resta-nos indicar os locais 
onde os bilhetes se encontram 
à venda: Franco Gravador, rua 
da Vitória, 40; Montepio Ge
ral; e Our-ivesaria 13, rua da 
Palma, 13 - Lisboa. 

Jorge 

Setúbal manda-nos ~ambém 
notícias, de última hora. Vai 
haver Festa nas suas terras 
de mais antiga tradição: Setú
bal, Palmela e Quinta do An-
jo. ~. 

Ora tome'lllt desde já, muita 
atenção: 

Obedecendo à 'tradição, será 
um encontro como os anterio
res. Um reafinnar de sentimen
tos, de manifestações de 'ami
zade recíproea. O vosso cari
nho é evidente! E, a atestar 
isso tudo, salas esgotadas. 

19 de Junho- MONUMENTAL, Lisboa 11 h.) 

Da nossa parte, trabalhamos 
com 'enorme alegria interior. O 
sentido da responsabilidade e 
a ânsia de cacla 3m fazer bem 
o seu papel levam-ucs a es
quecer todo o •esforço que isso 
comporta. E largamente com
pensado, em todo o sentido. 

24 )) 

25 )) 

26 )) 

Bilhetes à 

)) - Cine-Teatro Luisa Todi 
SETúBAL (21.30 h.) 

)) - Soe. Filarmónica Palmelense «Os 
Loureiros» -PALMELA (21 h.) 

)) -Soe. de Instrução Musical da 
QUINTA DO ANJO (21 h.) 

venda nas b ilheteiras 

bém é transcendente, pois a 
vocação ao .amor inter-pessoai 
é à imagem do Amor Trinitário, 
o que dá rumo novo ao pro
cessamento do Bem-comum, 
111ã-o em lutas classistas ou im· 
posições totaJi.tárias, mas sim 
em comunhão, isto ét em Ca
ridade. 

Assim o entenderam e vive
ram os pl"imeiros cristãos e 
·atingiram esta meta: «A mul
tidão dos fiéis tinha um só co
ração e uma só alma. Nilllguém 
dizia que emm suas as coisas 
que possuia; mas tudo entre 
eles era comum. Com .grande 
coragem, os Apóstolos davam 
testemunho da Ressurreição de 
Jesus. Em todos eles em gran
de a Graça. Nem havia entre 
-eles nenhum necessitado por
que tGdos os que possuiam 
,!erras ou casas vendiam-illas 
e tl"azlam o preço do que ti
nham vendido e depositavam
-no aos pés dos Apóstolos. Re
partia-se então a cada um de
les conforme a sua necessida
de» (Act. 4, 32-35). 

Esta dinâmica cri~tã do amor 
fraterno, vivida livremente na 

O ponto de partida continua 
a ser o Dom que Deus fez ao 
entregar a Terra ao ha,mem 
para que ele dela tire tudo o 
que precisa, não só para seu 
bem-estar mas para o de todos 
os homens. Ao desviar a posse 
deste bem-comum para o par
ticular, o homem desvia-se da 
meta e implanta o reino da 
injustiça e com ela faz cair 
sobre os que marginaliza toda 
a gama de dor, miséria e opres
são que, mais dia menos dia, 
os atingirá também. 

A nós, cristãos, cabe uma 
resposta bem concreta nesta lu
ta para reposição da justiça, 
dando o testemunho de <<um só 
coração e uma só alma>>. Para 
tal, basta lembrar-nos que o 
muito ou pouco que temos nos 
veio de Deus, que é Pai de to
dos; e que, tirando o que nos é 
necessário, tudo o mais é patri
mónio de todos, mormente dos 
Pobres. 

iPadre !Abraão 

TRIBUNA 
DE COIMBRA 

Cont. da PRIMEIRA página 

jaNJws dinheiro, mas sim um mensageiro de doutrina, deve
mos continuar, emhora exija de nós mais esforço, pois aquela 
zona das Beiras é muito acolhedora e receptiva. Temos por 
lá muitos Amigos. Vejamos o carinho com que os vendedores 
são recebidos. 03hemos o ambiente que rodeia as nossas Fes
tas». 
1\ Com este testemzhnho de um que foi muitos a.nos vende
dor e també1n dá testentunho do amor com que sempre foi 
recebido decidimo-nos e, de quinze em quinze dias, a nossa 
carrinha parte manhãzinha cedo de casa e faz a primeira para
gem em Castelo Branco a deixar dois, a segunda paragem 
no Fundão a deixar um, a terceira em Tol't.ozendo a deixar 
outro e vai parar na Covilhã com os dois últimos. Ao fim 
do dia regressa pelo mesmo caminho, só com wma diferença: 
de manhã a viagem foi silenciosa, mas a viagem de regresso 
é chew de vida de cada um a dizer como o dia foi e mostran
do os mimos que lhes deram. 

O condll!to.r nas primeiras viagens tenho sido eu, à falta 
de outro disponível. Estaciono :na Covilhã e fico-me 1W carri
nha. Rezo. Dormito. Leio. Escrevo. À hora de almoço vou oo 
Centro que sempre encontrámos de portas abertas, cam bra
ços estendidos. No fim do almoço regresso ao programa da 
manhã até ret-omar mais as quatro horas de viagem, 

Atenção, pois, queridos Amigos destas terras, especial
mente aos que encontravam O GAIATO à .porta das igrejas. A 
venda passou a ser só num dia de semana. E foi e é a vossa 
amizade a grande causa, que nos obriga a este dia,. 

Padre Horácio 


